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RESUMO

As tecnologias assistivas são grandes potencializadoras na diminuição de barreiras relacionadas as Pessoas
com Deficiência, promovendo a saúde e autonomia. Aliadas a prática de enfermagem auxiliam na promoção
da saúde contribuindo na participação ativa desses indivíduos na própria saúde.  Objetivo:  Analisar as
Tecnologias  Assistivas  para  Pessoas  com  Deficiência  desenvolvidas  na  área  de  Enfermagem  no  Brasil  e
Portugal avaliando suas diferenças e contribuições para a promoção da saúde dessa clientela. Método:
Revisão integrativa da literatura com a pergunta norteadora: “Quais as tecnologias assistivas existentes na
literatura  científica  desenvolvidas  na  área  de  enfermagem entre  Brasil  e  Portugal  para  pessoas  com
deficiência e suas contribuições para a promoção da saúde?”. Elaborado em seis etapas: 1. Identificação do
tema e elaboração da pergunta norteadora; 2. Busca ou amostragem na literatura; 3. Coleta de dados; 4.
Análise crítica dos estudos incluídos; 5. Discussão dos dados e 6. Síntese dos dados. No período entre 2004 a
2020. Para a coleta dos estudos foram utilizadas seis bases eletrônicas de dados, com dois revisores para a
seleção por pares cega dos trabalhos. O processo de triagem seguiu as diretrizes do PRISMA. Resultados:
Foram encontrados 6.125 artigos, resultando em 75 artigos finais para leitura na íntegra. Após os critérios de
inclusão  e  exclusão  definidos,  13  artigos  foram  incluídos  na  amostra  final,  todos  na  área  da  Enfermagem.
Dois dos trabalhos foram elaborados no Brasil  e Portugal.  Conclusão:  A busca por incluir as PcD nos
processos de saúde-doença são identificados nos estudos, demonstrando olhar crítico, interesse e dedicação
da enfermagem na produção científica de tecnologias assistivas juntamente à assistência inclusiva desse
público.  Pode-se verificar a existência de evidências potenciais  para possíveis  replicações,  lacunas a serem
preenchidas  e  a  atuação  da  Enfermagem  na  produção  científica  de  tecnologias  e  assistência,  também  em
outros territórios como em Portugal, agregando potencial científico.
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INTRODUÇÃO

Segundo o censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, no Brasil,  25% da
população refere algum tipo de deficiência declarada. Esse número é subdivido nos tipos de deficiência
apresentando pessoas com deficiência visuais, motora, intelectual/mental e auditiva (IBGE, 2010).
Sobre Portugal os dados através do Instituto Nacional de Estatística (INE, 2011), mostram que cerca de 18%
da  população  possui  deficiência  ou  incapacidade  e,  desse  número,  adicionado  ao  envelhecimento  da
população, observou-se prevalência de 42% de Pessoa com Deficiência (PcD) que tinham idade igual ou
superior a 65 anos de idade. Dessa forma o país possui o público ainda mais vulnerável, pois, para além de
pessoas que possuem alguma deficiência, a maioria também é idosa.
Com esses dados apresentados destes dois países, percebe-se que o público de PcD está em evidências,
observando a necessidade de intervenções a favor deste público em diferentes contextos socioculturais.
Assim, surge as Tecnologias Assistivas (TA) que são dispositivos adaptados, modificados e elaborados a favor
da habilidade funcional de PcD e pessoas idosas que podem favorecer a vida cotidiana dessa clientela
(BRUNO; NASCIMENTO, 2019).
As TA podem possuir diferentes temáticas e modos de serem criadas, e além disso, serem destinadas não só
para a adaptação ao meio social como também possibilitam contribuição para a promoção da saúde das PcD,
garantindo o direito a acessibilidade à saúde dessa clientela (BRASIL, 2014). Diante disso, o ato de praticar
ações na promoção e educação em saúde está inerente aos cuidados de enfermagem. Assim, precisa ser
fundamentada a partir de práticas baseadas em evidências.
Assim, justifica-se a demanda de fazer buscas na literatura científica nacional e internacional à procura de TA
direcionadas para as PcD que promovam ações de promoção da saúde na enfermagem, comparando a
realidade de Portugal, no qual possui a especialidade de reabilitação de enfermagem e gera curiosidade
sobre pesquisas  elaboradas diante da temática de deficiência  e  as  contribuições existentes  para essas
pessoas na população portuguesa.
O estudo tem como objetivo analisar as tecnologias assistivas desenvolvidas na área de enfermagem no Brasil
e Portugal avaliando suas diferenças e contribuições para a promoção da saúde de Pessoas com Deficiência.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, fundamentada na prática baseada em evidências, possuindo
rigor referencial para a elaboração.
Dessa forma o estudo foi desenhado mediante as seis etapas recomendadas, a partir de Souza, Silva e
Carvalho (2010): 1. Identificação do tema e elaboração da pergunta norteadora; 2. Busca ou amostragem na
literatura; 3. Coleta de dados; 4. Análise crítica dos estudos incluído; 5. Discussão dos resultados; e 6.
Apresentação da revisão integrativa com as evidências cientificas.
Para a formulação final da pergunta norteadora utilizou-se a estratégia PICO, que representa um acrônimo
de População, Intervenção, Comparação e Outcomes (Resultado ou Desfecho) (SANTOS; PIMENTA; NOBRE,
2007): P (população) foram as Pessoas com Deficiência; I (intervenção) com o Desenvolvimento de TA na área
de Enfermagem; C (comparação) entre os países Brasil e Portugal, em busca de analisar as diferenças nos
resultados  encontrados;  O  (resultado/desfecho)  as  contribuições  na  promoção  da  saúde  nos  diferentes
contextos de atuação clínica da enfermagem.
Foram utilizadas seis bases eletrônicas de dados para a realização de busca das evidências, sendo elas:
América Latina como Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS),  portal
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Scientific  Electronic Library Online (SCIELO);  Medical  Literature Analysis  and Retrieval  System Online
(MEDLINE); Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL); SCOPUS; e a base de
Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). Essa última base foi utilizada devido a
proposta de comparar Brasil e Portugal.
A busca foi elaborada com a utilização dos operadores booleanos, utilizando os acrônimos da estratégia PICO
combinados,  empregados  de  acordo  com  a  necessidade  lógica  de  associação  aditiva  e  restritiva,
respectivamente.
A estratégia foi conduzida igualmente nas bases, sem utilização de filtros apenas delimitação de tempo, com
exceção da base portuguesa que exigiu uma diferenciação nos cruzamentos em sua busca devido à limitação
na quantidade de descritores na caixa de busca.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 6.125 estudos nas bases, e após a exclusão de duplicatas nas bases em si e entre elas,
restaram 75 artigos para leitura na íntegra, sendo mais artigos encontrados nas bases MEDLINE com 28
estudos e LILACS com 24.
Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão definidos, treze artigos foram incluídos na amostra final.
O quadro 2 evidencia as informações retiradas dos estudos quanto ao ano de publicação, país em que foi
realizado, idioma de publicação, os autores do trabalho, a tecnologia desenvolvida, o objetivo do trabalho e o
seu impacto para a promoção da saúde às pessoas com deficiência.
No que diz respeito aos tipos de estudos todos os trabalhos foram desenvolvidos dentro dos padrões de
estudos metodológicos, com exceção de um que foi desenvolvido no método descritivo exploratório. Não há
instrumento para a verificação da qualidade metodológica dos estudos em delineamento metodológico e para
o descritivo exploratório.
Quanto aos níveis de evidências onze estudos com delineamento metodológico não se aplica os níveis de
evidência e um dos estudos possui nível de evidência IV - estudos descritivos/não experimentais.
Além disso, os tipos de deficiências abordadas nos estudos foram a deficiência visual, sendo a predominante
em doze estudos e apenas um abordando a deficiência auditiva.
Durante a  busca dos estudos pode-se observar um grande quantitativo em outras áreas.  Dentre esses
estudos,  muitos  eram  relacionados  as  pessoas  com  deficiência  motora/física  voltados  para  mecanização
desenvolvidos para auxiliar essas pessoas nas atividades de vida diária (FARSHCHIANSADEGH, 2016). Esses
estudos não foram incluídos por não atenderem ao critério de serem da área de Enfermagem e desenvolvidos
nos países Brasil e Portugal, porém, são evidências que trazem possibilidades de promoção de saúde e
melhoria na qualidade de vida.
Os estudos incluídos na revisão foram publicados na área de enfermagem por enfermeiros em periódicos
nacionais e internacionais da área da saúde. Pode-se observar uma perspectiva para a temática de assistir as
PcD e o interesse de incluí-las ativamente no cuidado sobre si e à saúde. Relacionado aos estudos na área de
enfermagem, foram encontrados os que não atendiam ao critério como o fato de não desenvolver tecnologia,
de ser elaborado fora dos países propostos na pesquisa ou de ser outro tipo de estudo não enquadrado nos
permitidos na pesquisa.
Dos trabalhos, os conhecimentos foram ofertados através das TA elaboradas promovendo a participação ativa
na utilização dos materiais perceptíveis, no caso, das Pessoas com deficiência visual. Houve aplicação de um
dos trabalhos com as PcD visual portuguesas, como de acordo com Oliveira et al. (2018), em que foi realizado
a adaptação do trabalho sobre aleitamento materno em literatura de cordel com sintetizadores de voz.
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Ocorreu o mesmo no estudo de Cezario, Abreu e Pagliuca (2014), com a tecnologia de apoio aos pais cegos
portugueses sobre a introdução alimentar complementar dos lactentes.  Os dois  trabalhos concluíram a
importância de se aferir as tecnologias desenvolvidas em outra realidade cultural sendo possível avaliar
melhorias  e  agregar mais  conhecimentos,  no caso da interculturalidade,  possibilitar  a  contribuição em
demais  territórios.  Com  isso,  Fontana  (2019)  reforça  a  formação  da  enfermagem  sob  a  reflexão  da  teoria
transcultural no intuito de ultrapassar fronteiras e conseguir uma assistência humanizada, integral e de
acolhimento.
Sobre as demais tecnologias encontradas,  foi  importante observar que a busca por incluir  as PcD nos
processos de saúde-doença são identificadas nos estudos, demonstrando olhar crítico, interesse e dedicação
da  categoria  profissional  de  enfermagem  na  produção  científica  de  tecnologias  assistivas  juntamente  à
assistência inclusiva desse público. Baseado nessa perspectiva, analisa-se que a enfermagem possui papel
educador  atuando  em  diversas  áreas  sendo  experiente  e  oportunizando  estratégias  de  intervenções
educativas produtivas, como também, reprodutiva (GALINDO-NETO et al., 2019).
Como observado, a promoção da saúde caracteriza-se como um processo de capacitação individual para a
participação no cuidado à saúde e busca da autonomia para melhorar, consequentemente, a qualidade de
vida (CARVALHO et al., 2018) no qual, evidencia-se como objetivo nos trabalhos elaborados.

CONCLUSÕES
Os trabalhos encontrados com as diversas abordagens são tecnologias assistivas competentes capazes de
promover a saúde, incluir a pessoa com deficiência e disseminar conhecimentos sobre temáticas importantes.
Dessa forma, o estudo pôde verificar a existência de potenciais evidências de possíveis replicação, lacunas a
serem preenchidas (mais estudos com deficiência intelectual, por exemplo) e a atuação da Enfermagem na
produção científica de tecnologias e assistência. Ademais, a parceria dos estudos em outros territórios como,
em Portugal, um país luso e com muito em comum, confirma uma expansão dos estudos no que diz respeito a
replicação, comparação e validação científica para disseminar a resposta positiva e consequente qualidade de
vida para o público em questão.
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